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PLANTAS INVASORAS DE PASTAGENS CULTIVADAS 
NA AMAZONIA 
RESUMO: Invasoras de pastagens na Amazônia constituem prod 
blernas sérios, pois são plantas co!onizadoras que têm grande 
capacidade de crescimento e dispersão, chegando a dominar por 
completo as espécies forrageiras introduzidas, caso não seja fei- 
to um manejo adequado. Portanto, o estudo destas plantas Q 
importante para que se possa tomar diretrizes para um controls 
efetivo. Em experimentos de pasteia com cerca de 150 ha cada 
um, foram efetuadas coletas qualitativas seguidas de estimati- 
vas de freqiiência pelo método do "point quadrat" modificado, 
nos municípios de Paragominas-PA. Santana do Araguaia-?A s 
Itacoatiara-AM. O maior número de espécies foi encontrada em 
Paragominas e Santana do Araauaia. As famílias mais bem re- 
presentadas sao Leguminosae, Compositae, Gramineae, Euphor- 
biaceae, Cypersceae, Solanaceae e Malvaceae. Foram encontra- 
das algumas espécies, consideradas tóxicas. A maioria das es- 
pécies encontradas é difícil de controlar principalmente após a 
producao e maturação dos frutos. Tornam-se necessárias roça- 
gens ~ e r i i d i c a s  ou aplicacão de herbicidas cujos efeitos indess- 
jávcis ainda não têm sido estudados na região. i-iá necessida- 
de de um estudo do ciclo bioliigico das espécies mais frequen- 
tes e mais persistentes para determinar a época de um contro- 
le mais efetivo e a forma mais prática e econômica de efetuá-lo. 
As invasoras de pastagens cultivadas constituem um sé- 
rio problema no T r ~ p i c o  úmido Brasileiro. Não existem eç- 
tudas qualitativos dos gastos para o controle de invasoras 
ewi pastagens, porém Hecht ['!979] estima que 10 a 20% dos 
gastos de  uma fazenda na região de Paragominas têm essa 
finalidade. O fzto é que são necessários cuidados constan- 
tes, limpezas periódicas ou mesmo aplicações de herbici- 
das, a fim de evitar que as pastagens sejam invadidas por 
completo e as forrageiras dominadas pela comunidade de 
" juquira" . 
As invasoras são conceituadas como plantas indeseiá- 
veis, causadoras de prejuízos. Em geral, são herbáceas, 
gram inóides ou lenhosas, com alta capacidade de competi r 
por água, luz e nutrientes com as plantas cultivadas, bem 
como dotadas de alta reprodutividade . 
Teixeira et  al. (1973) elaboraram trabalho sobre invaso- 
ras de pastagem na Amazonia, e tratam também do seu con- 
trole. Nesse trabalho os autores concluíram pe!a util izacão 
de Tordon 1 01, arranquio e sistema tradicional como contro- 
le mais efetivos, na ordem decrescente, sendo o último va- 
lido por dois ou tres meses, apenas. Foi recomendado ain- 
da o controle químico em Areas superiores a 4 ha. 
Goncalves et al. (1974) apresentam uma relação de 144 
espécies invasoras de pastagens do Estado do Pará, indican- 
do as mais frequentes nas áreas visitadas. Mais tarde, 
Dantas (1979) apresenta as especies mais frequentes em 
pastagens da região de Itacoatiara-AM. Também. Albuquer- 
que (1978) faz um estudo de 56 espécies invasoras para 
fins de identificacão botânica através de sementes, plântu- 
Ias e plantas adultas. 
Hecht [I9791 apresenta uma lista das Eeguminosas en 
contradas em pastagens cultivadas de Paragominas C34 gê- 
neros com 67 especies] e tece comentários icteressantes 
sobre a ecologia de plantas invasoras, enfocando os fatores 
que influenciam na comunidade de "juquira" e o papel des- 
tas plantas como armazenadoras de nutrientes. 
Neste trabalho são apresentadas as invasoras encon- 
tradas nos Campos Experimentais de Paragominas-PA, San- 
tana do Araguaia-PA e Itacoatiara-AM. É feita uma análise 
qualitativa e quantitativa da comunidade de plantas invaso- 
ras .  algumas plantas tóxicas são apontadas, e são indicadas 
as plantas de boa aceitabilidade pelo gado. 
i. MAf ERIAIS E MÉTODOS 
Inicialmente foi feita uma analise qualitativa, senda co- 
l e tada~  todas as espécies que eram encontradas na área de 
estudo. Foi feita uma avaliaqão visual e em seguida foi 
elaborada uma lista das espécies mais frequentes, a qual 
serviu de base para a análise quantitativa feita pelo meto- 
do do "point-quadrat" (Evans, 19571 modif içado. Foram ano- 
tadas todas as espécies que tocavam no bico da bota em ca- 
da ponto sorteado ao acaso, em vez de se anotar somente 
a primeira a tocar. conforme o trabalho de Evans acima 
mencionado. Foram utilizados 100 pontos para cada quadra 
amostrada. 
Os experimentos estão instalados em áreas de cerca 
de ;59 1-2;. Constam de três tratamentos com três cargas 
cinirnais e duas repetiç8es. O tratamento um é testemunha, 
o dois recebeu 50 kg de PiOs/ha e plantio de leguminosas 
(Pueraria, Centrosema e Stylosanthes) e o três recebeu 
adubacão e leguminosas igual ao dois e mais o plantio da 
quicuiú da Amazônia (Brachiaria humidicoia]. 
Este trabalho foi  executado nos campos de Paragomi- 
nas-PA (Fzz.  Poderosal, Santana do Araguaia-PA [Faz. Co- 
despar) e I tacoatiara-AM [Agropecuária Itacoatiara). Em Para- 
gominas e Itacoatiara o solo dominante é Latossolo Amarelo 
textura argilosa e muito argilosa, clima Am, e, em Santana 
do Araguaia, B Laterita Hidromórfica, clima Aw, de Koppen. 
3 .  RESULTADOS 
A análise qualitativa resultou no Anexo i, onde se verifi- 
ca a ocorrência de 54 famílias, 168 gêneros e 266 espbcies. 
Paragomi nas apresentou o maior número de espécies [i 761, 
seguindo-se Santana do Araguaia 11 061 e Itacoatiara [ P 3 ]  . 
Ha espécies amplamente distribuídas e outras bastan- 
te restritas, como se pode observar no Anexo 1.  As famí- 
lias com maior número de espécies são Legurninosae (431, 
Compositae (271, Gramineae (1 91, Euphorbiaceae ( 3  51, Cy- 
peraceae I 1  41, Solanaceae 11 31, Bignoniaceae (1 1) e Malva- 
coae llll. 
A análise quantitativa evidenciou que a maioria das eç. 
pécies tem freqüências muito baixas [Tabelas i, 2 e 31 e 
que os tratamentos apresentam cliferencas significativas es- 
tatisticamente somente para pouquíssimas espécies [Tabe- 
la 41. Após uma avaliação visual, foi constatado que a com- 
posição botgnica do tratamento um é constituída principal- 
mente por invasoras, enquanto que os tratamentos dois e 
três têm uma porcentagem mais elevada de forrageiras. 
Comparando-se os três ambientes, os dados evidenciam 
a existência de comunidades distintas, sendo semelhantes 
apenas com relacão a poucas espécies. 
TABELA 1 - Espécies mais frequentes presentes no Gainpu Experimen- 
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TABELA 2 - Espécies mais frequentes presentes no Campo Experi- 
mental do PROPASTO de Santana do Araguaia. Frequências em %. 
Nome Tratamentos 
Famllia 












































Curticeira 11 16 27 30 
Capim rabo-de-burro 28 26 12 26 
Tabaquinho 3 3 4 2 
Vassoura de botão 1 4 0,5 93 
Cassia 1  0,2 O 1  
- 1 5 9 4 6  
Crotalária 1  1 1 1,5 
Crõton 1 2 2 t  
Ciperácea 20 7 0 1 4  
Bar bad i n ho 7 11 13 17 
Língua de vaca 0,3 0,2 - - 
Pincel 1 0,20,3 O 
Voador 5 5 4 6  
- 0,3 0,2 1,s 1 
Ortelã bravo 3 1 0,5 3 
- 6 3 3 2,5 
MaIva 15 24 25 28 
Rinchão 13 i 7  7 4 
Lacre 0,3 0,4 0,2 0,2 
Malva branca 2 1 1  0,5 
Z6rnia 0,3 0,2 2 0,2 
TABELA 3 - Espécies mais frequentes presentes no Campo Experi- 
mental do PROPASTO em 1tacoatiara.AM. Freqüências em %. 
Espécie Nome Tratamentos Fami [ia 








































TABELA 4 - Diferenças significativas entre tratamentos. 
-- - -- 
Tratamentos 
Local Espécie 1x2 1x3 1x4 2x3 2x4 3x4 
Santana do Araguaia A. bicornis ns " ns ' ns 
Cy peraceae g r r r  ns ' ns "* 
O. barbatum ns ns ns ns ns 
Sida sp. ns ns ns ns ns 
S. cayeimensis ns ns ns 
I tacoatiara P. conjugatum I + *  *e* - ns - - 
P, virgatum t * *  - ns - - 
S. juripeba ns - * - -  
S. toxicarium C ns - * - -  
Paragominas P. Iaxum ns - ns - - 
P. conjugatum ns ns - * - -  
" Significativo ao nível de 5% 
* *  Significativo ao nível de 1°/c 
.*. Significativo ao nivei de O,1 O/O 
Foi usado o teste Xz segundo Siegel (1975) p .  120. 
4 .  DISCUSSAO 
A análise qualitativa mostrou um grande número de es- 
pécies, o que é confirmado por outros autores [Gonçalves 
1974 e Hecht 1979). A ocorrência de maior ou menor qum-  
tidade de espécies deve-se a uma série de fatores, entre 
os quais o preparo da área, estabelecimento e manejo das 
pastagens, além dos fatores çlimáticos e edáficos. Os da- 
dos equi apresentados asseguram este fato. Paragoniinas 
e Itacoatiara têm clima e solo semelhantes, porem as comu- 
nidades de invasoras são bem diferentes, conforme se cons- 
tata no Anexo i. Portanto, sua evolução depende principal- 
mente dos procedimentos para implantação e manutericão 
dãs pastagens. As invasoras, em sua maioria, sGo oportu- 
nistas e se estabelecem rapidamente desde que as condi- 
coes arnbientais Ihes favoreçam. 
A análise quantitativa não revelou as características 
exatas dos tratamentos estudados, sobretudo em Paragomi- 
nas, onde é observada nítida diferença entre os tratamentos 
um e dois, e um e três, Nas outras localidades, a diferen- 
ça não era esperada porque o gado não havia sido ainda in- 
troduzido no experimento. Mas acredita-se que o método 
não tenha sido bom para avaliar este tipo de comunidade ve- 
getal. Com respeito a baixa freqüência das espécies, e con- 
firmado o que já havia sido observado por Dantas (1979) e 
Hecht ( 1  979). 
Conforme foi conceituado na introdução deste trabalho, 
plantas invasoras são indesejáveis e quando se lida com elas 
assutne-se logo uma atitude de controle com idéia de erra- 
dicacáo. Mas, talvez, se fosse usada uma estratégia dife- 
rente, os resultados alcançados seriam melhores . Em pas- 
tagens, muitas das espécies poderiam ser úteis como forra- 
gei ras, citando-se, por exemplo, Trema micrantha, várias le- 
guminosas, gramineas e ciperaceas. O Anexo i mostra es- 
pécies que se encontravam bastante pastadas. Hecht C1 9791 
apresenta análises de nutrientes de algumas leguminosas 
evidenciando serem estas mais ricas do que o P. maximum. 
Também se fosse adotada uma conduta de "controle seleti- 
vo"; isto é, retirar apenas as espécies realmente indesejá- 
veis, seria obtido um aumento da diversidade e estabilida- 
de nas pastagens e, portanto, maior aproximação dos siste- 
mas naturais. Para isto são necessarios mais estudos com 
a final idade de propiciar conhecimentos sobre a ecologia 
das espécies. A grande variedade de espécies evidencia a 
necessidade de serem selecionadas as mais frequentes ou 
mais agressivas para os primeiros estudos, ou, ainda, pode 
ser sugerido o estudo por família, começando pelas mais 
importantes ecologicamente. 
Os resultados permitiram concluir que as famílias mais 
iinportantes, quanto ao número de espécies, são Legumino- 
sae, Cornpositae, G rami neae, Euphorbiaceae, Cyperaceae, 
Solanaceae, Bignoniaceae e Malvaceae. Por outro lado, a 
maioria das espécies apresenta distribuição ampla porém 
com freqüências baixas, e algumas plantas são bem aceitas 
pelo gado. 
Concluiu-se ainda que o estabelecimento de espécies 
invasoras se deve sobremaneira ao manejo inadequado das 
pastagens, acreditando-se que sua incidência será bastante 
reduzida, se forem tornados cuidados no preparo da área, 
plantio, estabelecimento e uti lizacãa sob pressão de paste- 
jo apropriada, alem de nutrição da pastagem. 
Finalmente, pode-se concluir que há urgência na amplia- 
cGo dos conhecimentos sobre a comunidade de piantas in- 
vasoras para melhor se compreender seu papel ecológico, 
tornando possível o controle e, talvez, seu aproveitamento. 
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ABSTRACT : Cultivated pasture weeds in the Amazon are a seri- 
ous problem because they are colonizing plants which have great 
capacity of grawth and dispersion. With inadequated manage- 
ment they tend to derninate forage species completely. Therefore 
the study of these plants is important for an effective control. 
Easing an the grazing experiments in areas of about 150 ha, using 
the qualitative colections following frequençy estimates were done 
by modified step quadrat method ín the countríes of Paragomi- 
nas and Santana do Araguaia in the state of Parh and Itacoatiara 
in the state of Amazonas. A higher number of spec!es was found 
at Paragominas and Santana d o  Araguaia, The most represented 
far i i i l i~s are Leauminosae, Corn830si tae. Gsarnineae. Eughorbiase?e, 
Cyperaceae, Solanaceae and Malvaceae. Some toxic species were 
also fourid. It is  difficult to controi many species principaiiy after 
fruit setting and maturation. There is need of periodic hand 
weeding or herbicid application, whose effects are not yet known 
in the region. It is necessary to study the biological cycle of 
the more frequent afid inore persistent species to determine the 
period of more effective control and more practical and economic 
form o€ practiciny ttiis control. 
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ANEXO I - Espécies invasoras encontradas no Experimento IV d o .  
PROPASTO nas localidades de Paragominas-PA [Par), Itacoatiara-AM 
[Ita) e Santana do Araguaia - Sul do Par6 [Sta). 
Famil ia/Espécie Par !ta Sta 
ACANTHACEAE 
Ruel'lia pipericaulis Rizz 
inunbergia alata Bojer ex Sirns. 
Thunbergia sp. 
AMARANTHACEAE 
Alternanthera brasiliana [L. ] Kautze 
Alternanthera ficoidea Roem et Schult. 
Amaranthus spinosus L. 
Amaranthuç viridis L .  
ANNONACEAE 
Guatteria paeppigiana Mart. 
APOCYNACEAE 
Tabernaemontana angulata Mart, ex Muell. 
ASCLEPIADACEAE 
Asclepias curassavica L. * 
Blepharodon steudelianum ( M iq .I Pulle 
GIGNONIACEAE 
Anemogaegma cf. paraense Bur 8 K. Schu. 
Arrabidaea bilabiata (Sprague) Sw. 
Arrabidaea conjugata Mart. * 
Distictis granulosa Bur. & K. Schum, 
Fridericía speciosa Mart . 
Mansoa difficitis Bur. 8 K. Schum, 
Memora flavida Bur. & K .  Schum. 
Piriadacus sulcifructus A + Gentry 
Pithecocteniurn crucigerum [L. I A. Gentry 
pleonotoma jasminifolia Miers 
Stizophyllum riparium /H.  B . K. 1 Sandw 
ANEXO I - Continuaqáo. 
Família/Espécie Par 
BORAGINACEAE 
Cordia nodosa Lam. 
Cordia sp. 
Tournefortia bicolor Sw. 
COMMELINACEAE 
Commelina longicaulis Jacq. 
COMPOSITAE 
Acanthospermum austraie (Laef! . I  0. 
kcanthospermum hispidum DC . 
Ageratum conyzoides L. 
Bidens cynapiifolla H. 8. K . 
Gentratherum punctatum Cass. 
Eclipta alba Hassk. 
Elephantopus angustifolius Sw. 
Efephantopus mollis k . B . K.  
Emilia sonchifolia DC . 
Erechthites hieracifolia Rafin . ex DC. 
Eupatorium macrophyllum L. 
Eupatorium martiusii DC. 
Eupatorium odoratum L. 
Eupatorium pauciflorurn H .  B.  K. 
Eupatorium sp. 
Mikania congesta DC . 
Orthopappus angustifolius Gleason 
Pluchea suaveolens (Vel l) O. Kuntze 
Porophyilum ellipticum L. Cass . 
PterocauEon alopecuroideum DC . 
Rolandra asgentea Rottb . 
Vernonia dnerea Less . 
Vernonia remotiflora Rich. 
Vernonia sp. 
Wedelia trilobata A .  S .  H itchc . 
Wufffia baccata t.f. O. Xuntze 
Zexmenia rudis Baker 
CQNVOLVULACEAE 
Ipomoea asarifolia Roem & Schult. 
Ipomoea quamoclit L. 
Sta 
Faamilia/Espéçie Par tta Çta 
ipornoea sp. 
Jacquemontia sp . 
Merremla aegyptis (L. 1 Urban 
CUCURBITACEAE 
Momordiea chrantia L. 
CYPERACEAE 
Cyperus diffusus VahI . 
Cyperus ferax L .  C .  Rich. 
Cyperus ligularis L.  
Cypems lurulae {L. J Rottb. 
Cyperus cf . polystachyus Rottb . 
Cyperus aurinamensis Rottb. 
Dichromena ciliata Vahl . 
Eleocharis interstincta R . Br . 
Eleocharis sulcata Nees 
Fimbristylis annua Roem. a Schult. 
Firnbristylis miliacea Vahl. 
Fuirena umbellata Rottb . 
Scleria macrophylla J .  & C. Presl. 
Scleria melaleuca Reich. ex Schlec et Cham 
DILLEN IACEAE 
Davitla Kunthii St. Hit . 
Doliocarpus cf . dentatus Aubl Standl 
DIOSCORIACEAE 
Dioscorea sp . 
EUPHORBIACEAE 
Acalypha arvensis Poepp et Endl . 
Croton glandulosus L. 
Croton miquelensis Ferguson 
Croton tomeiitosus Sessé & Moc. 
Dalechampia scandens L. 
Dalecharnpia sp . 
Euphorbia brasiliensis Lam . 
Euphorbia comosa Vel I .  
Euphorbia geniculata Sessé B Moc. 
Euphorbia hirta L. 
Mabea pohiiana Muell. Arg. 
Phyflanthus urinaria L. 
ANEXO I - Continuação. 
Par I ta  
Phyllanthus nirurl L. 
Sebasfiania corniculata Muell . Arg . 
Tragia sp .  
FCACOURTI ACEAE 
Banara guianensis Aubl . 
GENTIANACEAE 
Coutoubea spicata Aubl . 
GRAMINEAE 
Andropogon bicornis L.  
Axonopus compressus Beauv . 
Cenchrus echinatus L .  
DactyIoctenium aegyptium [L.) Richt. 
Echinoehloa colona Link. 
Eragmstís ciliaris Link. 
Eragrostis maypurensiç Steud. 
Homolepis aturensis (H. 8 .  K. ) 
fchnanthus axillaris H itchc . 8, Chase 
Leptochloa virgata Beauv . 
Melinis minutíf lota Beauv. 
Panicum boliviense Hack . 
Panicum chlaroticum Nees 
Paspalum rnuiticaule Poir. 
Paspalum paniculatum L. 
Paspalum viagatum L. 
Paspalum sp. 
Setaria geniculata Beauv . 
Sporobulus indicus R .  Sr. 
GUTTIFERAE 
Visrnia cayenensis Pers 
Vismia guiariensis DC . 
Sta 
LABIATAE 
Hyptis atrorubens Peit, 
Hyptis lantanaefolium Poit . 
Myptis spicala Poit . 
Marsypiantheç chamaedrys (Vahl . ] Kuntze 
Ocimum viride Willd. 
ANEXO I - Continua*. 
Familia/Espécie Par 
LEGUMINOSAE 
Aeschynomene americana L. * - 
Aeschynomene histrix var. densiftara [Benth] Rudd . - 
Aeschynomene sensitiva Sw . + 
Calopogonium muconoides Desv . -t 
Cassia chrysoçarpa Desv . + 
Cassia diphylla L .  + 
Cassia hirsuta L .  + 
Cassia latifolia G . F . W. Meyr. - 
Cassia lucens Vog. - 
Cassia rnimosoides L .  - 
Cassia obtusifolius L. + 
Cassia occidentalis L. - 
Cassia patellaria DC . + 
Cassiã quinquangulata Riich. 7- I 
Çassia retieulata Willd . - 
Cassia veiutina Vog . - 
Centrosema s p .  - 
Crotaiaria striata DC. ", * *  -- 
Crotalaria sp. i "" - 
Crotalaria s p .  2 " *  - 
Desmodium adscendens DC . t 
Desmadium barbatum Benth & Derst. - 
Desmodium canun Schinz & Thellung + 
Desmodium physocarpus Vogel - 
Dioclea bicolor Benth . + 
DiocIea sp .  + 
lndigofera hirsuta L. - 
lnga sp. 1 + 
lnga s p .  2 + 
Jacqueshuberia purpurea Duc ke - 
Mimosa pigra L .  i- 
Mimosa pudica I.. + 
Mimosa sensitiva L .  - 
Mimosa sp. - 
Ormosia sp. + 
Poecilanthe effusa Ducke + 
Rhynchosia phaseoloides DC . + 




ANEXO I - Continuação. 
FarniFia/Espécie Par Ita Sta 
Stylosanthes capitata Vog . " " 
Stylosanthes guyanensis Sw . " 
Tephrosia adunca Benth . 
Zoriaia diphylla Pers 
Leguminosae 
LYTHRACEAE 
Cuphea carthagenensis Macbi'ide 
MALVACEAE 
MaEachra fasciata Jacq . 
pavonia riedelii Gurke 
Sida glomerata Cav. Diss . 
Sida rnlcrantha A. St. Hil. 
Sida rhorn5iifoiia L .  
Sida urms L. 
Sida sp. 1 
Sida sp. 2 
Urena lobata L .  
Wissadula arnplissima R .  E .  Fries 
Wissadula sp . 
MARANTACEAE 
Maranta arundinacea L .  
Monotayrna exannulatum K.  Sskum 
PJELASTOMATACEAL 
Bcllucia sp. 
Clidemia capitellzta D . Don 
Marcetia fastigiata Cogn 
Miconia albicans Steud . 
Miconia ceramicarpa {DC) Cogn . 
Miconia myriantha Benth. 
Miconia sp. 
Pterolepis trichotoma Cogn . 
Rhynchanthera dichotoma DC . 
Rhynchanthera grandiflora DC . ** 
MENISPER MACEAE 
Cissampelos andromorpha DC . 
MONIMIACEAE 
Siparuna guianensis Aubl . 
ANEXO 1 - Continuação. 
Familia/Especie Par Ita Sta 
MORACEAE 
Bagassa guianensis Aubl . 
Ceeropia concolor Willd. "' 
Cecropia obtusa Trecul . 
Ficus numphacaefolia P . Mil ler 
MUSACEAE 
Heliconia aeuminata A .  Rich . 
Heliconia psittacorum Sesse & MoC . 
MYRTACEAE 
Myrciaria tenella Berg . 
Psidiurn guianense Sw . 
NYCTAGI NACEAE 
Pisonia sp. * *  
OCHINACEAE 
Sauragesia erecta L. 
ONAGRACEAE 
Ludwigia sp. 
Jusçiaea s p .  
PALMAE 
Desmoncus sp . 
PASSI FLORACEAE 
Passiflora nitida H. B.  K, 
Paçsif iora vespertilio L. 
Passiflora sp . 
PIPERACEAE 
Piper aduncum L. 
Piper taboganum C. DC. 
FOLYGALACFAE 
Polygala mollis H.B.K.  
Çecuridaca s p  . 
POLYGONAGEAE 
Coccoloba sp. " 
POLYPODIACEAE 
PoIypodium sp. 
FamílialEspécie Par Ita Sta 
PORTULACACEAE 
Portulaca oleracea L.  
RHAMNACEAE 
Gouania cornifolia Reiss . 
RUBIACEAE 
Alibertia edulis A. Rich. ' 
Borseria capitata DC . + 
Barreria latifolia (Aubl . I  Schurn. f 
Borreria ocymoides DC . + 
Borreria verticillata G . F.  W. Meyer + 
Cepkaelis colorata Hoffmgg ex R .  & S. 4- 
Diodia rigida Cham. & Schl. 4- 
Memidiodia ocimifolia K. Schum. 4 
Mapouria chionantha Muel I .  Arg . 
OIdenFandia lancifolia (DC.] Schweinf ex Hiern. - 
Paliwurea crocea Schlecht. ', "* + 
Psychotria barbif lora DC . -t- 
Psychotria sp . + 
Richardia brasiliensiç Gornez - 
Sipanea sp. - 
Uncaria guianensis J . F . Gmel . + 
Rubiaceae - 
RUTACEAE 
Fagara rhoifolia Engl. ** 
SAPI NDACEAE 
Pseudirna frutescens Radi l k . 
SAPOTACEAE 
Chrysophyllum auratum M iq . 
Ecclinusa sp . 
SCH IZAEACEAE 
Lygodiurn venustrum Swartz . 
SCROPHULARIACEAE 
Lindernia crustacea F . Mueli . 
Scoparia dulcis L .  
SOLANACEAE 
Physalis angulata L. 
Physalis capsiclfolia Duna1 
ANEXO 1 - Continuacão. 
Farnília/Espécie Par !ta Sta 
Solanum grandiflorum R .  8 P .  
Solanum juripeba Rich 
Solanum mammosum L. 
Solanum nigrum L .  
Solanum rugosum Dunal *' 
Solanum salviifolium Lam . 
Salanum subinerme Jacq . 
Solanum surinarnense Steud . 
Solanum toxicarium Rich . 
Solanum viarum Dunal 
Solanum sp 
STERCULIACEAE 
Helictsres guazurnaefolia PiIger nof H. B.  K .  
Melochia melissaefolia Benth . 
Melochia tomentosa L. 
Waltheria americana L. 
TILIACEAE 
Triumfetta altkaeoides Lam . 
Triumfetta sp. 
ULMACEAE 
Trema micrantha (L.] Blume '* 
VERBENACEAE 
Aegiphila intermedia Moldenke 
Aegiphila racemosa VeIl . "' 
Citharexylum krukovii MoIdenke 
Lantana carnara h. * *  
Lantana trifolia L. 
Stachytarpheta cayennensis Vahl . 
\f ITACEAE 
Cissus erosa Rich. 
ZINGIBERACEAE 
Costus spiralis Rosc. 
Espécies tidas como tóxicas 
" " Espécies não grarninóides pastadas. 
